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RESUMO

O artigo se fundamenta na base teórica da mudança tecnológica ou inovação 
radical, que está ancorada na perspectiva dinâmica evolucionista. Nesse contexto, 
o estudo trata especificamente das estratégias de ecoinovações, definidas como 
inovações com ênfase no desenvolvimento sustentável, resultando, em todo o 
seu ciclo de vida, na redução de riscos ambientais, poluição e outros impactos 
negativos da utilização dos recursos, em comparação com as alternativas exis-
tentes. O objetivo geral foi analisar as relações entre fatores contextuais internos 
às organizações e a adoção de estratégias de ecoinovação proativas e reativas, 
tendo como foco o setor de celulose, papel e produtos de papel. A abordagem 
metodológica é quantitativa, por meio de levantamento de corte transversal, com 
questionários autoadministrados, respondidos por 117 empresas. Para a análise 
dos dados, foi utilizada a estatística inferencial pelo coeficiente de correlação de 
Pearson e de determinação. Os principais resultados apontam que houve relação 
significativamente positiva entre o apoio da alta administração, a competência 
tecnológica e a formalização ambiental, com a definição de estratégias de ecoino-
vação proativas. Isso corrobora, em certo grau, a teoria existente de que esses 
são fatores altamente condutores de estratégias proativas. Com esses resultados, 
pode-se considerar que este estudo contribui para o avanço do conhecimento na 
área de estratégias de ecoinovação, com a definição das variáveis dos construtos 
e os testes das hipóteses. Portanto, este estudo contribui para a teoria existente e 
também para a gestão de ecoinovações nas organizações, podendo servir de guia 
na condução do enfoque inovativo da gestão ambiental em indústrias do setor e 
de outros setores de atividade, além do incremento de pesquisas nessa área. A 
originalidade está no fato de ser um estudo especialmente concebido e aplicado 
de forma empírica, fornecendo informações sobre a gestão da ecoinovação, sobre 
os condutores e os efeitos, permitindo análises aprofundadas, as quais são con-
sideradas lacunas na literatura.
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PALAVRAS-CHAVE

Estratégias de ecoinovação. Apoio da alta administração. Competência tecnológica. 
Formalização ambiental. Indústria de papel e celulose.

1	 INTRODUÇÃO

O objetivo geral do estudo foi analisar as relações entre fatores contextuais 
internos às organizações e a adoção de estratégias de ecoinovação proativas e 
reativas em empresas do setor de celulose, papel e produtos de papel. Mais espe-
cificamente pretendeu-se mapear fatores organizacionais internos que afetam a 
gestão da ecoinovação, identificando estratégias utilizadas pelas empresas. Tam-
bém se avaliou a existência de relação entre esses fatores e a adoção de estratégias 
de ecoinovação reativas e proativas, por meio do exame dos efeitos de variáveis 
intervenientes (porte, idade, origem do capital e mercado de atuação) sobre 
essa relação.

Os fatores contextuais que podem conduzir ações estratégicas nos negócios 
devem ser geridos de forma conjunta e interativa entre obstáculos e condutores 
na adoção de práticas e tecnologias ambientalmente adequadas. Isso deve ocor-
rer para que as empresas mantenham imagem real favorável às preocupações 
ambientais e não apenas vejam os recursos naturais como insumos e o ambiente 
como repositório dos rejeitos das ações de produção.

Segundo Donaire (2007), os fatores internos que impactam na gestão da 
ecoinovação são materializados em dois níveis: 1. formal – inclusão de funções, 
atividades, autoridade e responsabilidades específicas; 2. informal – dissemina-
ção de ideias entre os membros de todos os níveis da organização, tornando-a 
um comprometimento formal da empresa. Nesse sentido, o apoio dos gestores 
estratégicos pode desempenhar papel crítico nos valores da organização para as 
questões de meio ambiente, traduzindo-se como facilitador da implementação 
de estratégia proativa em nível corporativo (Menguc, Auh, & Ozanne, 2010). 
Outros fatores também são destacados na literatura, tais como as competências 
específicas para resolver problemas e absorver as mudanças necessárias (com-
petência tecnológica), a formalização ambiental, entre outros aspectos (Lustosa, 
2011; Young, Podcameni, Mac-Knight, & Oliveira, 2009). 

Este estudo se justifica em razão da lacuna existente em pesquisas relacio-
nadas à ecoinovação, realizadas de forma específica, com dados empíricos de 
levantamento. De acordo com Andersen (2008, p. 2, tradução nossa), “a pes-
quisa sobre ecoinovação ainda está em sua fase inicial, e há poucos pesquisa-
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dores de inovação em todo o mundo atualmente trabalhando com as questões 
ambientais”. Portanto, é imprescindível o desenvolvimento de estudos que con-
templem análises mais aprofundadas da ecoinovação, no sentido de contribuir 
para a definição de metas de longo prazo nas políticas empresariais e de apoio 
à ecoinovação. 

De acordo com Arundel e Kemp (2009), o tema é um campo rico e inexplo-
rado de pesquisa, que tem importantes possibilidades à investigação. Para a com-
preensão da ecoinovação, é necessário ir além do uso das estatísticas existentes, 
pois seu alcance é limitado e não são criadas especialmente para a finalidade de 
medi-la. As grandes surveys de inovação incluem poucas questões que tratam da 
gestão de ações para o meio ambiente. Um exemplo delas é a Pesquisa Industrial 
de Inovação Tecnológica (Pintec), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística [IBGE] (2011). Na maioria das vezes, somente examinam as razões 
pelas quais as empresas fazem a gestão ambiental e a importância atribuída às 
questões do meio ambiente. 

Este estudo se insere exatamente na necessidade de tratar da relação e impor-
tância da inovação tecnológica aliada à questão da sustentabilidade ambiental. 
Mais especificamente, pretende-se contribuir para a teoria existente (ainda em 
construção) e também para a gestão das ecoinovações nas organizações. Res-
salta-se que este artigo faz parte de um estudo mais amplo que buscou analisar 
vários aspectos da relação entre fatores contextuais e a adoção de estratégias de 
ecoinovação (Maçaneiro & Cunha, 2014a, 2014b; Maçaneiro, Cunha, & Balbinot, 
2013; Maçaneiro, Cunha, Kuhl, & Cunha, 2015).

Para tanto, a pesquisa foi realizada no setor de celulose, papel e produtos de 
papel, pela identificação da tendência inovativa nessa indústria, assim como por 
seus efeitos ao meio ambiente. As atividades desse setor são consideradas de alto 
potencial de poluição e utilizadoras de recursos naturais, conforme consta na Lei 
n. 6.938 (1981) que aprovou a Política Nacional do Meio Ambiente brasileira. 
Além disso, esse setor se mostra inovador, conforme dados apresentados pela 
Pintec (IBGE, 2011), em que 82,6% dessas indústrias implementaram inovação 
de produto e/ou processo e/ou organizacionais e/ou de marketing. Esses fatores 
fazem com que esse setor seja um importante objeto de estudo, além da sua 
relevância para o desenvolvimento do país. 

No Brasil, verificou-se que, nesse setor de atividade, não houve ainda estu-
dos mais amplos que tratassem da gestão ambiental. Alguns abordaram aspec-
tos específicos em contextos mais isolados, tais como os trabalhos de Barbeli 
(2008), Juvenal e Mattos (2002), Serôa da Motta (1993) e Souza (2004). Com 
base nisso, este estudo pode servir de guia na condução do enfoque inovativo da 
gestão ambiental em indústrias do setor e de outros setores de atividade, bem 
como no incremento de pesquisas nessa área.
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2	 REFERENCIAL TEÓRICO E HIPÓTESES 
DO ESTUDO

Este estudo foi desenvolvido sob a perspectiva da teoria econômica evolu-
cionista, segundo a qual a capacidade de inovação das organizações, em um 
processo de concorrência, não está baseada apenas no equilíbrio do mercado, 
mas também na noção de paradigmas e trajetórias tecnológicos em evolução. 
Essa abordagem está ancorada na perspectiva evolucionista, que teve como 
precursores Christopher Freeman, Richard Nelson, Sidney Winter e Giovanni 
Dosi. A teoria econômica evolucionista teve influência das obras de Joseph 
Alois Schumpeter sobre o processo de inovação (Nelson & Winter, 2005). 
Para Schumpeter (1982), o ambiente econômico é caracterizado por períodos 
relativamente longos de estabilidade, pontuados por mudanças descontínuas e 
revolucionárias. Nesse contexto, somente empresas inovadoras sobrevivem, por 
meio de desenvolvimento de inovações radicais ou por imitação de produtos ou 
serviços revolucionários.

Em razão disso, um quadro teórico adequado à análise das ecoinovações 
necessita de uma visão sistêmica em um processo evolucionário (Nill & Kemp, 
2009; Romeiro & Salles, 2001). Essa abordagem visa considerar as questões no 
longo prazo, pois os gestores precisam tomar decisões em meio a altos níveis de 
risco e incerteza, inerentes às mudanças mais radicais dos sistemas tecnológi-
cos. A perspectiva evolucionista enfatiza “[...] a idéia de que a restrição ambiental 
tende a ser vista cada vez menos como uma fonte de custos e mais como uma 
fonte de oportunidades tecnológicas para a criação de assimetrias que confiram 
vantagens competitivas.” (Romeiro & Salles, 2001, p. 119). 

Nesse contexto, insere-se o conceito de ecoinovação, que é relativamente 
novo, oriundo das recentes discussões e preocupações com os impactos ambien-
tais. O termo ecoinovação, propriamente dito, foi utilizado pela primeira vez por 
Fussler e James no livro Driving eco-innovation, publicado em 1996. As ecoino-
vações são definidas como inovações com ênfase no desenvolvimento susten-
tável, resultando, em todo o seu ciclo de vida, na redução de riscos ambientais, 
poluição e outros impactos negativos da utilização dos recursos, em comparação 
com as alternativas existentes (Arundel & Kemp, 2009; Rennings, 1998). Igual-
mente, Barbieri, Vasconcelos, Andreassi e Vasconcelos (2010, p. 151) apontam a 
ideia de inovação sustentável, segundo a qual “os benefícios esperados devem ser 
significativos ou não negligenciáveis nas três dimensões da sustentabilidade”.

Assim, as empresas adotam estratégias em diferentes amplitudes para as 
questões relacionadas ao meio ambiente, como as estratégias reativas e as proa-
tivas. As empresas com estratégia reativa não veem a gestão ambiental como 
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prioridade, mas investem apenas para respeitar as regulamentações vigentes. 
Estas são vistas como mera restrição institucional, e até mesmo como ameaça e 
custo adicional, e não como oportunidade para melhorar as práticas gerenciais. 
Além disso, o envolvimento da alta administração é apenas esporádico, em que 
as ações ambientais são confinadas nas áreas geradoras de poluição (Barbieri, 
2011; Buysse & Verbeke, 2003).

Ao contrário, as estratégias proativas são aquelas ações voluntárias de redução 
maior dos impactos ambientais das operações, criando vantagem competitiva por 
meio da adoção de tecnologias ecoinovadoras. Essas inovações são definidas como 
estratégias ambientais de prevenção da poluição ou voluntaristas, que exigem a 
aquisição e instalação de novas tecnologias. Elas envolvem aprendizagem maior, 
desenvolvendo capacidades organizacionais competitivas. Nesse posicionamento 
estratégico, os atores consideram as questões ambientais como oportunidade de 
ganhos concorrenciais (Barbieri, 2011; Sharma, Pablo, & Vredenburg, 1999).

As consequências da gestão ou não da ecoinovação significam posições na 
concorrência e a própria permanência no mercado ou saída dele. Na atualidade, 
as empresas devem passar a considerar a proteção ambiental não mais como 
exigência punida com multas e sanções, mas como parte das estratégias organi-
zacionais de definição de ameaças e oportunidades (Donaire, 2007). Para tanto, 
são necessários processos organizacionais que demandem recursos diversos e 
envolvam esforços significativos dos empresários para que esses processos pos-
sam se tornar sustentáveis e gerir os fatores condutores de estratégias proativas. 

A literatura apresenta vários fatores que podem afetar a formulação e o tipo 
de estratégia tomada pelas organizações. Os mais citados pelos autores e que 
foram adotados para as análises deste estudo são: 1. o apoio da alta administração, 
que incide de forma decisiva em uma gestão ambiental eficiente; 2. as competên-
cias tecnológicas; e 3. o grau de formalização da gestão ambiental na estrutura 
corporativa. Ressalta-se que esses fatores compuseram as hipóteses deste artigo, 
as quais foram inicialmente definidas em estudo teórico publicado anteriormente 
(Maçaneiro & Cunha, 2014b) e a seguir serão fundamentadas e apresentadas.

De acordo com Hart e Dowell (2011), as estratégias de ecoinovação proativas 
exigem a integração dos stakeholders e a inovação contínua, mas, principalmen-
te, é necessário contar com o apoio dos gestores da organização: “As lideranças 
da organização podem ter níveis de comprometimento diferentes em relação às 
questões ambientais da empresa, e isto pode afetar às suas estratégias ambien-
tais” (Souza, 2004, pp. 247-248). Para Donaire (2007, p. 107), “o aspecto mais 
importante e fundamental a ser considerado [...] é a disposição política da alta 
administração em transformar a causa ecológica em um princípio básico da 
empresa [...]”.



• RAM, REV. ADM. MACKENZIE, 16(3), Edição Especial, 20-50 •
SÃO PAULO, SP • MAIO/JUN. 2015 • ISSN 1518-6776 (impresso) • ISSN 1678-6971 (on-line)

26

• MARLETE BEATRIZ MAÇANEIRO • SIEGLINDE KINDL DA CUNHA •

Lau e Ragothaman (1997) identificaram que as iniciativas da gestão de 
topo ocupam o terceiro lugar na ordem de importância das forças motrizes 
para melhor desempenho ambiental das empresas. Para Menguc et al. (2010), 
a alta administração é responsável por iniciar e defender as estratégias ambien-
tais proativas, como processos deliberados de cima para baixo nos níveis 
organizacionais.

Portanto, a primeira hipótese deste estudo analisa a seguinte relação: 

•	 H
1
: A percepção sobre o apoio da alta administração para as questões ambien-

tais é positivamente relacionada com a adoção de estratégias de ecoinovação 
proativas.

A literatura ainda aponta para outro fator a ser considerado: a competên-
cia tecnológica, relacionada com a realização interna de pesquisa e desenvolvi-
mento (P&D) e com a capacidade de absorção da organização. De acordo com 
Cohen e Levinthal (2012), a capacidade de absorção é a habilidade da empre-
sa para reconhecer o valor do novo – exploração do conhecimento externo –, 
assimilá-lo e aplicá-lo para fins comerciais. Ela é crítica para sua capacidade 
inovadora e de investimentos em P&D. Ao mesmo tempo, a P&D não apenas 
gera novos conhecimentos, mas também contribui para a capacidade de absor-
ção da empresa.

Segundo Ashford (2005) e Carrillo-Hermosilla, González e Könnölä (2009), 
no caso das ecoinovações, os fatores impactantes da competência tecnológica 
estão relacionados aos seguintes aspectos: 

•	 melhoria da base de competências da empresa por meio da educação e for-
mação dos seus servidores para o desenvolvimento de ecoinovações;

•	 capacidade de inovação determinada pela maturidade e flexibilidade tecnoló-
gica de determinado produto ou linha de produção, bem como as condições 
de instalação e adaptação para adoção de tecnologias limpas; 

•	 capacidade de engajar-se em colaboração e fluxos de informação sobre opor-
tunidades inerentes à questão ambiental, por meio de análises formais de 
opções tecnológicas; 

•	 criação de relações e alianças estratégicas por meio da transferência infor-
mal de conhecimentos de fornecedores, clientes, associações, sindicatos, tra-
balhadores e outras organizações.

A intensidade de P&D das empresas passa por fatores determinantes, tais 
como a demanda, a apropriabilidade, que é a capacidade de explorar oportunidades 
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de lucro, e as condições de oportunidade tecnológica, baseadas no custo para 
conseguir avanço técnico em determinada indústria. A capacidade de absorção 
irá mediar os efeitos desses determinantes econômicos (Cohen & Levinthal, 
2012). Nesse sentido, Lustosa (2011, pp. 121-122) ressalta que a capacidade das 
empresas de gerar e adotar 

[...] inovações ambientais é determinante para que se tenham processos pro-
dutivos e produtos menos agressivos ao meio ambiente e, consequentemente, 
melhorias ambientais – gerenciando adequadamente os recursos naturais e con-
trolando a poluição.

Nesse sentido, a segunda hipótese a ser analisada considera o seguinte: 

•	 H
2
: Maior competência tecnológica é positivamente relacionada com a ado-

ção de estratégias de ecoinovação proativas.

Uma cultura corporativa favorável à mudança e ativa em matéria de ecoino-
vação e a implantação de modelos adequados à gestão são características favo-
ráveis ao desempenho ambiental, o que requer a implantação de sistemas de 
gestão ambiental (Carrillo-Hermosilla et al., 2009). A adoção de padrões de qua-
lidade, como a ISO 14000, pode ser vista como medida de proatividade ambien-
tal. No entanto, Buysse e Verbeke (2003, p. 455, tradução nossa) alertam que 
esses padrões, na maioria das vezes, exigem apenas que as empresas ajam de 
acordo com as regulamentações governamentais: “Além disso, eles podem ser 
utilizados com fins de fachada pelas empresas com apenas um compromisso 
superficial para a proteção ambiental”.

Sendo assim, um conjunto de atitudes das organizações pode constituir 
um constructo que venha a abranger a caracterização favorável ao meio ambien-
te. Essas ações de proteção ambiental podem ser consideradas como impactan-
tes nas estratégias ambientais proativas, compondo a terceira e última hipótese 
do estudo:

•	 H
3
: Ações de proteção ambiental formalizadas na estrutura empresarial 

são positivamente relacionadas com a adoção de estratégias de ecoinovação 
proativas.

Por todos esses fatores, as mudanças contextuais externas às organiza-
ções tendem a intensificar a necessidade do desenvolvimento de mecanismos 
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internos consolidados e ao mesmo tempo flexíveis a essas mudanças. Devem 
permitir “não só um ajustamento rápido às modificações que possam estar 
ocorrendo em seu ambiente, mas também que possibilitem uma postura estra-
tégica de antecipação às mudanças que irão surgir” (Donaire, 2007, p. 25). 
O desenvolvimento interno de inovações de forma continuada por parte da 
organização é um fator preponderante no âmbito dos negócios, não só para 
a competitividade da organização, mas também tem impacto expressivo nas 
ações estratégicas ambientais.

3	 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
E COMPOSIÇÃO DOS CONSTRUCTOS 
E DO MODELO TEÓRICO DO ESTUDO

A metodologia está fundamentada na abordagem quantitativa, por meio de 
levantamento de corte transversal. Realizou-se a pesquisa com 117 empresas do 
setor de celulose, papel e produtos de papel, de todos os portes e de todas as 
regiões do Brasil, e os dados foram coletados no período de julho a outubro de 
2012. Na coleta de dados, utilizou-se o questionário computadorizado, enviado 
por meio do sistema Qualtrics®. O questionário foi testado em termos de validade 
de conteúdo por três professores especialistas, e realizou-se pré-teste com três 
gerentes responsáveis pela área de gestão ambiental de empresas do setor e dois 
professores universitários da área de estratégia e sustentabilidade.

A análise dos dados foi embasada na estatística inferencial pelo coeficien-
te de correlação de Pearson e de determinação. Essas análises ocorreram a 
partir das três hipóteses já mencionadas, inicialmente definidas no estudo de 
Maçaneiro e Cunha (2014b) e pelos seguintes constructos: apoio da alta admi-
nistração, competência tecnológica, formalização ambiental e estratégias de 
ecoinovação. Esses fatores foram definidos em termos operacionais, conforme 
apresentados na sequência, com as variáveis construídas com base na literatu-
ra pesquisada.

A mensuração do constructo de apoio da alta administração foi realizada 
por meio de questão apresentada no Quadro 1, na qual os respondentes deve-
riam avaliar o grau de relevância da alta gerência na definição de estratégias de 
ecoinovação. Na questão formulada com quatro variáveis, utilizaram-se a escala 
balanceada de 5 pontos e uma posição neutra.
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Quadro 1

VARIÁVEIS EMPREGADAS PARA MENSURAR O CONSTRUCTO 
APOIO DA ALTA ADMINISTRAÇÃO

VARIÁVEL
QUESTÃO: Nas opções abaixo, avalie o grau de relevância  

da alta gerência para a definição das seguintes variáveis:

Var1
A alta administração nesta organização comunica que é fundamental abordar  
as questões ambientais e inicia programas e políticas ambientais.

Var2
As lideranças da empresa definem política de recompensa aos empregados por 
melhorias ambientais.

Var3 São destinados recursos organizacionais para iniciativas ambientais.

Var4 As lideranças da empresa veem o meio ambiente como altamente estratégico.

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Camara e Passos (2005), Donaire (2007),  
Menguc et al. (2010), Passos (2003) e Souza (2004).

A mensuração do constructo competência tecnológica foi realizada por meio 
de questão apresentada no Quadro 2. Solicitou-se aos respondentes que avalias-
sem até que ponto a organização demonstra propensão às atividades de P&D, se 
possui estrutura e recursos para atuar de forma inovadora e ser proativa em 
ecoinovação. A questão compreendeu quatro variáveis, com a utilização de escala 
Likert de 5 pontos. 

Quadro 2

VARIÁVEIS EMPREGADAS PARA MENSURAR O CONSTRUCTO 
COMPETÊNCIA TECNOLÓGICA

VARIÁVEL
QUESTÃO: Nas opções abaixo, avalie até que ponto a empresa  

pode ser caracterizada nas seguintes descrições:

Var5
A empresa é considerada a primeira a introduzir as novas tecnologias e os novos 
produtos no setor.

Var6 A empresa possui recursos humanos para desenvolver ecoinovações.

Var7
Possui condições de instalação e adaptação para adoção de novas tecnologias 
ambientais.

Var8
A empresa engaja-se em colaboração com outras instituições/organizações, 
criando relações e alianças estratégicas.

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Carrillo-Hermosilla et al. (2009) e Menguc et al. (2010).
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A mensuração do constructo formalização ambiental foi realizada por meio 
de questão apresentada no Quadro 3, na qual os respondentes deveriam avaliar 
a explicitação da gestão ambiental na organização. A questão foi formulada com 
cinco variáveis, utilizando escala Likert de 5 pontos. 

Quadro 3

VARIÁVEIS EMPREGADAS PARA MENSURAR O CONSTRUcTO 
FORMALIZAÇÃO AMBIENTAL

VARIÁVEL
QUESTÃO: Nas opções abaixo, avalie até que ponto a gestão ambiental  

está formalizada na sua empresa:

Var9
Na empresa, a política de meio ambiente está claramente documentada na 
missão corporativa.

Var10
A empresa possui, em sua esfera administrativa, cargo/função/setor específicos 
para tratar das questões relacionadas ao meio ambiente. 

Var11
A empresa comercializa produtos com a marca ecológica por meio de padrão  
de rotulagem ambiental.

Var12

A empresa possui certificação de sistema de gestão ambiental pelo padrão 
ISO 14000 e/ou a certificação do Forest Stewarship Council (FSC) e/ou da 
Administração da Qualidade Ambiental Total (Total Quality Environmental 
Management –TQEM).

Var13 A empresa tem implantado algum tipo de sistema de gestão ambiental.

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Almeida (2010), Barbieri (2011),  
Camara e Passos (2005); Carrillo-Hermosilla et al. (2009), Donaire (2007),  

Lau e Ragothaman (1997) e Passos (2003).

Neste estudo, operacionalmente, a tendência ao desenvolvimento de ações 
estratégicas de ecoinovações foi determinada por meio de 13 variáveis, constantes 
do Quadro 4, utilizando escala Likert de 5 pontos. A média das cinco primeiras 
variáveis compôs o constructo estratégias reativas, e a média das outras oito va-
riáveis, o constructo estratégias proativas. 

Além dessas variáveis e constructos, para se ter melhor compreensão da 
relação constante entre os fatores internos e as estratégias de ecoinovação, tam-
bém foram definidas as variáveis intervenientes de porte, idade, origem de capi-
tal e mercado de atuação.
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Quadro 4

VARIÁVEIS EMPREGADAS PARA MENSURAR O CONSTRUcTO 
ESTRATÉGIAS DE ECOINOVAÇÃO

VARIÁVEL
QUESTÃO: Nas opções abaixo, avalie o grau de desenvolvimento  
em sua empresa das atividades relacionadas ao meio ambiente:

Estrat



ég

ias
 

reativas





Var14
A empresa apenas se preocupa com a poluição no final do processo produtivo, 
por meio de tecnologia de remediação, tais como a descontaminação do solo 
degradado.

Var15

A empresa apenas adquire tecnologias de controle de poluição (end-of-pipe), 
que objetiva tratar a poluição antes que seja lançada ao meio ambiente, 
tais como: estações de tratamento de efluentes, ciclones, precipitadores 
eletrostáticos, filtros, incineradores etc.

Var16
A empresa investe em tecnologias e ações ambientais somente para o 
cumprimento da legislação ambiental.

Var17
A empresa investe em tecnologias e ações ambientais somente como 
estratégia para resolver problemas com ativistas e a mídia.

Var18
A empresa considera a gestão ambiental como custo adicional, que pode 
prejudicar o crescimento dos negócios.

Estrat



ég

ias
 

proativas







Var19 A empresa usa recursos de marketing para tratar da gestão ambiental.

Var20
A empresa desenvolve ações ambientais no trabalho administrativo (reciclagem 
de papel, uso de material reciclado, redução do uso de material etc.).

Var21

A empresa desenvolve ações ambientais no trabalho produtivo (minimização 
de resíduos, uso de energia renovável, reutilização de água, tratamento 
e eliminação segura de resíduos perigosos, redução da produção de CO2, 
reaproveitamento de matéria-prima etc.).

Var22 A empresa realiza auditorias ambientais periódicas.

Var23 A empresa realiza a análise ambiental do ciclo de vida dos seus produtos.

Var24
A empresa realiza parcerias/acordos com outras empresas/instituições para 
ações ambientais.

Var25
A empresa possui ou viabiliza programas de formação ambiental para os 
gestores e funcionários.

Var26
A empresa possui sistema de prevenção de acidentes ambientais que possam 
ocorrer.

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em Barbieri (2011), Blackburn (2008), Buysse e Verbeke 
(2003), Donaire (2007), Foxon e Andersen (2009), Nidumolu, Prahalad e Rangaswami (2009), 

Sharma (2000), Sharma, Aragón-Correa e Rueda-Manzanares (2007) e Sharma et al. (1999).
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No caso do porte, alguns autores como Carrillo-Hermosilla et al. (2009) e 
Young et al. (2009) mencionam que o tamanho da empresa pode influenciar no 
comportamento ecoinovativo. Empresas maiores podem dar maior importância 
aos fatores de pressão para adoção de questões ambientais, tais como clientes 
internacionais, fornecedores e concorrentes (Buysse & Verbeke, 2003). Neste estu-
do, o porte foi determinado pelo número de pessoas ocupadas nas empresas res-
pondentes, conforme o critério do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas [Sebrae] (2015), sendo: microempresa com até 19 empregados, pequena 
empresa com 20 a 99 empregados, média empresa com 100 a 499 empregados 
e grande empresa com mais de 500 empregados. No entanto, para se ter uma dis-
tribuição melhor do quantitativo das empresas, elas foram agrupadas em micro e 
pequenas (45 empresas), médias (52 empresas) e grandes (20 empresas).

A idade diz respeito ao tempo decorrido desde a fundação da empresa. Nesse 
sentido, Carrillo-Hermosilla et al. (2009) salientam que a idade da empresa, 
relacionada à competência tecnológica, é um fator preponderante, pois as orga-
nizações mais antigas são propensas à inércia organizacional. Esse constructo 
foi verificado por meio da indicação do tempo de operação da organização no 
mercado brasileiro, incluído na parte de caracterização da empresa. Para a aná-
lise, as empresas foram agrupadas na faixa de 5 a 15 anos (33 empresas), de 16 a 
30 (32 empresas), de 31 a 50 (24 empresas) e de 51 ou mais (28 empresas).

A origem do capital controlador/social da empresa é outro fator apontado 
como de importância para a gestão ambiental (Carrillo-Hermosilla et al., 2009; 
Passos, 2003).

Pressupõe-se que as empresas de capital de origem estrangeira tenham uma pos-
tura mais proativa em relação ao meio ambiente mediante exposição a uma opinião 
pública mais madura em relação às questões ambientais bem como a legislações 
mais rigorosas (Passos, 2003, p. 104).

Ou seja, 

As empresas multinacionais também estão mais expostas a pressões de clientes 
internacionais, fornecedores e concorrentes [...]. Elas também são mais propen-
sas a usar os padrões internacionais e outros acordos voluntários como uma refe-
rência para a sua própria estratégia ambiental (Buysse & Verbeke, 2003, p. 462, 
tradução nossa).

Portanto, as empresas com inserção estrangeiras mostram-se mais preocupa-
das com as questões ambientais, por pressões oriundas de acionistas estrangeiros, 
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adoção de padrões ambientais da matriz, bem como de consumidores estran-
geiros exigentes (Lustosa, 2003). Neste estudo, a distinção pela origem do capi-
tal foi verificada por meio de agrupamento das empresas em capital nacional 
(105 empresas) e em capital estrangeiro (dez empresas). Ressalta-se que ape-
nas duas empresas possuíam capital 50% nacional e 50% estrangeiro, as quais 
foram descartadas desta análise.

Já no caso do mercado de atuação, Young et al. (2009) mencionam que as 
empresas que possuem negociações internacionais também tendem a adotar 
ecoinovações e perceber o meio ambiente como oportunidades de negócios em 
um grau mais elevado do que as nacionais. Miles e Covin (2000) já menciona-
vam que um dos fatores que contribuem para isso ocorrer é que os consumido-
res em mercados internacionais exigem melhor qualidade de produtos e serviços 
ambientalmente corretos. Outro fator é que empresas competindo em merca-
dos internacionais têm necessidade de transposição das políticas daquele país, 
o que força a desenvolver estratégias de ecoinovação (Carrillo-Hermosilla et al., 
2009; Donaire, 2007). Para a análise, as empresas foram agrupadas em merca-
do nacional (74 empresas), mercado internacional (18 empresas) e mercado local 
e estadual (25 empresas). Ressalta-se que o mercado local foi considerado como 
abrangência até 200 quilômetros dos arredores da empresa.

Sendo assim, com as hipóteses e os constructos definidos, o modelo teórico 
do estudo pode ser visualizado na Figura 1. 

Figura 1

MODELO TEÓRICO DO ESTUDO

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Maçaneiro e Cunha (2014b).
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Nesse modelo, considera-se que existe relação entre os fatores contextuais 
internos das organizações, com suas definições de estratégias de ecoinovação, 
sendo incididos por variáveis intervenientes.

4	 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA, 
ANÁLISES E TESTES DAS HIPÓTESES

Esta seção apresenta a representatividade e caracterização da amostra. Apon-
tam-se ainda a validação, limpeza dos dados e avaliação da confiabilidade das 
escalas, além do detalhamento dos parâmetros de análise das correlações. Anali-
sam-se também as relações que compuseram cada hipótese do estudo. 

4.1	 Representatividade e caracterização da amostra

A representatividade da amostra foi analisada no contexto regional brasilei-
ro e relacionada com a participação das empresas na Pesquisa Industrial Anual 
(PIA) do IBGE (2010). Para tanto, realizou-se o teste do qui-quadrado (goodness of 
fit) para testar se a frequência da amostra por estado brasileiro é ou não idêntica 
à sua população. Com esse teste, foi possível avaliar a amostra das 117 empresas 
em relação à composição de empresas por região do Brasil, constantes da PIA, 
conforme dados da Tabela 1.

Tabela 1

TESTE DO QUI-QUADRADO PARA COMPARAR  
A REPRESENTATIVIDADE DA AMOSTRA DE EMPRESAS  

COM AS DA PIA – DADOS POR REGIÃO DO PAÍS

REGIÃO
EMPRESAS CONSTANTES DA PIA Nº DE EMPRESAS 

DA AMOSTRA
RESIDUAL

Nº EXISTENTE Nº ESPERADO

Sudeste 1.828 68,0 70 2,0

Sul 881 32,8 39 6,2

Nordeste 291 10,8 4 -6,8

Norte 42 1,6 2 0,4

Centro-oeste 105 3,9 2 -1,9

(continua)
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REGIÃO
EMPRESAS CONSTANTES DA PIA Nº DE EMPRESAS 

DA AMOSTRA
RESIDUAL

Nº EXISTENTE Nº ESPERADO

TOTAL 3.147 117

Significância estatística segundo o teste do  
qui-quadrado (p > 0,05).

0,159 

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em IBGE (2010). 

A PIA teve o total de 3.147 empresas que resultou nos números esperados 
constantes da terceira coluna da Tabela 1, após a realização do teste do qui-qua-
drado. Assim, foi possível comparar o número de empresas da amostra nas 
diversas regiões do país e inferir que ela é representativa por região, pois obte-
ve-se a significância de 0,159 (acima de 0,05), indicando que não há diferença 
estatística significativa (Hair, Babin, Money, & Samouel, 2005).

Quanto ao porte, o número significativo de empresas respondentes pertence 
ao médio (45%). Outra parcela significativa é de porte pequeno (34%), o grande 
também aparece em números importantes (17%), e as microempresas consti-
tuem a menor parcela da amostra (4%). Além disso, a caracterização da amostra 
de empresas pode ser sintetizada nos seguintes aspectos: a maioria das empresas 
tem origem brasileira (97%) com capital controlador exclusivamente nacional 
(80%); trata-se de organizações com tempo de existência em torno da média de 
36 anos; e atuam sobretudo no mercado nacional (63%). Já as pessoas que se 
configuraram como respondentes da pesquisa atuam, em sua maioria, em car-
gos de direção ou gerência (66%) e trabalham na empresa há aproximadamente 
dez anos. 

4.2	 Validação, limpeza dos dados e avaliação  
da confiabilidade das escalas

Antes da execução da análise dos dados, realizaram-se a validação e a lim-
peza dos dados, pela análise de cada variável, por meio do gráfico Boxplot, e não 
foram detectados outliers entre as respostas. Também não foram detectados valo-
res faltantes no interior das questões, já que o sistema utilizado (Qualtrics®) não 
permitia que o respondente deixasse de marcar as opções de respostas. Alguns 

Tabela 1 (Conclusão)

TESTE DO QUI-QUADRADO PARA COMPARAR  
A REPRESENTATIVIDADE DA AMOSTRA DE EMPRESAS  

COM AS DA PIA – DADOS POR REGIÃO DO PAÍS
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questionários ficaram incompletos e, por isso, foram descartados da análise, res-
tando o total de 117 válidos.

Além disso, realizou-se a verificação da confiabilidade das escalas que mede 
“a extensão pela qual uma escala produz resultados consistentes quando são fei-
tas repetidas mensurações da característica” (Malhotra, 2006, p. 275). Essa ava-
liação foi realizada pelo indicador de consistência interna alfa de Cronbach, que 
indica a correlação média de todos os atributos que compõem as escalas. Os parâ-
metros para um nível aceitável de confiabilidade são apresentados na Tabela 2.

Tabela 2

REGRAS PRÁTICAS SOBRE A DIMENSÃO  
DO COEFICIENTE ALFA DE CRONBACH*

VARIAÇÃO DO COEFICIENTE ALFA* INTENSIDADE DA ASSOCIAÇÃO

< 0,6 Baixa

De 0,6 a < 0,7 Moderada

De 0,7 a < 0,8 Boa

De 0,8 a < 0,9 Muito boa

0,9 Excelente

* Se o alfa > 0,95, os itens devem ser inspecionados para garantir que mensuram diferentes aspectos 
do conceito.

Fonte: Hair et al. (2005, p. 200).

O teste de alfa de Cronbach foi realizado para todos os constructos deste 
estudo, com o propósito de verificar a consistência interna, ou seja, o grau em 
que os itens que compõem as escalas estão integrados. Isso ocorreu porque os 
constructos foram criados a partir do referencial teórico utilizado nesta pesqui-
sa, não sendo encontradas escalas já validadas em outros estudos. Os resultados 
estão resumidos na Tabela 3.

Observa-se que nenhum dos valores do alfa de Cronbach ficou abaixo de 0,7, 
que é considerado um nível bom de confiabilidade das escalas. Ao contrário, a 
maioria dos constructos ficou com uma intensidade de associação de nível muito 
bom, com destaque para o constructo de estratégias de ecoinovação proativas, 
que ficou acima do nível excelente de confiabilidade. Portanto, com esses valores 
do alfa de Cronbach, os constructos mostraram-se adequados para as dimensões 
das escalas, sugerindo a sua confiabilidade.
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Tabela 3

CONFIABILIDADE DAS ESCALAS DOS CONSTRUcTOS

CONSTRUcTOS Nº DE VARIÁVEIS ALFA DE CRONBACH

Apoio da alta administração 4 0,867

Competência tecnológica 4 0,784

Formalização ambiental 5 0,878

Estratégias de ecoinovação reativas 5 0,716

Estratégias de ecoinovação proativas 8 0,903

Fonte: Elaborada pelas autoras.

4.3	 Parâmetros de análise da correlação

Essa análise foi embasada na estatística inferencial, por meio do teste das 
hipóteses, que permite definir se elas serão aceitas ou refutadas, com base nos 
dados coletados no estudo. Foi realizada pela avaliação do coeficiente de corre-
lação de Pearson, o qual fornece síntese numérica da direção e intensidade da 
relação entre duas variáveis, em que altos coeficientes indicam alta covariação e 
forte relação (Field, 2009). Os parâmetros para o tamanho do coeficiente (tama-
nho de efeito) são apresentados na Tabela 4. 

Tabela 4

TAMANHO DE EFEITO DO COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO

VARIAÇÃO DO COEFICIENTE EFEITO % DA VARIAÇÃO TOTAL

r = 0 Não existe efeito 0

r = ± 0,10 Efeito pequeno 1%

r = ± 0,30 Efeito médio 9%

r = ± 0,50 Efeito grande 25%

r = 1 Efeito perfeito 100%

Fonte: Elaborada pelas autoras com base em Field (2009).

Calcularam-se também os níveis de significância prática por meio dos coefi-
cientes de determinação. O coeficiente de determinação (R2) “é uma medida da 
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quantidade de variação em uma variável que é explicada pela outra” (Field, 2009, 
p. 143). O resultado desse cálculo deve ser convertido em percentual, o qual expli-
cará essa variação, conforme aparece na última coluna da Tabela 4. Sendo assim, 
a correlação mostra se existe relação, o sentido dela (positiva ou negativa) e a força 
da relação entre as variáveis. Neste estudo, a análise de correlação foi realizada 
para confirmar ou refutar as hipóteses e também para a análise das incidências 
de variáveis intervenientes (porte, idade, origem do capital e mercado de atuação).

4.4	 Análise da relação entre o apoio da alta 
Administração e a adoção de estratégias  
de ecoinovação – hipótese H1

Com base no pressuposto da hipótese H
1
, procedeu-se à análise de correla-

ção dos constructos e de suas variáveis, cujos valores obtidos estão na Tabela 5.

Tabela 5

CORRELAÇÃO ENTRE O APOIO DA ALTA ADMINISTRAÇÃO  
E AS ESTRATÉGIAS DE ECOINOVAÇÃO

CONSTRUcTO VALOR DE R VALOR P FORÇA DE ASSOCIAÇÃO
COEFICIENTE DE 

DETERMINAÇÃO (R2)

Estratégias reativas -0,527 0,000*
Negativa de efeito 

grande
28%

Estratégias 
proativas

 0,656 0,000*
Positiva de efeito 

grande
43%

* Valor p < 0,05.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Percebe-se que a relação foi positiva e significante entre o apoio da alta admi-
nistração e as estratégias de ecoinovação proativas, com efeito grande; e também 
com efeito grande de correlação negativa e significante para as estratégias reati-
vas. Por meio do coeficiente de determinação, verifica-se que o resultado positivo 
explica aproximadamente 43% da variação. Portanto, pode-se considerar que o 
apoio da alta administração está correlacionado de forma positiva e significante 
com as estratégias de ecoinovação proativas nas empresas em estudo.

A partir desses resultados, considera-se que a hipótese H
1
 foi confirmada, 

corroborando os estudos de Donaire (2007), Hart e Dowell (2011) e Souza (2004). 
Esses autores mencionam a importância de contar com o apoio da alta gestão da 
organização para a definição de estratégias proativas. A disposição política da alta 
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administração em transformar a causa ecológica em princípio fundamental da 
empresa pode ser considerada como uma das principais forças motrizes para 
melhor desempenho ambiental das empresas, como também apontam os estu-
dos de Lau e Ragothaman (1997) e Menguc et al. (2010).

Obtido esse primeiro resultado, partiu-se para as análises da hipótese H
1
 

em relação às variáveis intervenientes, para verificar alterações de correlação em 
empresas de diferentes portes, idades, origens de capital e atuações em merca-
dos diferenciados. 

Quanto ao porte das empresas, o resultado inicial da correlação (r = 0,656, 
p = 0,000) teve alteração no agrupamento de médias empresas, passando para 
força de associação mais baixa (r = 0,396, p = 0,004) em relação à inicialmente 
verificada. Com isso, pode-se inferir que essas empresas não consideram o apoio 
da alta administração como fundamental para a definição das estratégias de ecoi-
novação proativas. Ressalta-se que as empresas da amostra, que atuam no mer-
cado internacional, tiveram, em grande conta, o apoio da alta administração (r = 
0,841, p = 0,000). Esse resultado corrobora os achados de Souza (2004) de que 
as lideranças em contexto externo de maior pressão tendem a conceber o meio 
ambiente como altamente relevante. As demais variáveis intervenientes não tive-
ram incidência significativa sobre os resultados anteriores da hipótese H

1
.

4.5	 Análise da relação entre as competências 
tecnológicas e a adoção de estratégias de 
ecoinovação – hipótese H2

Com base nos parâmetros apresentados pela hipótese H
2, 

procedeu-se à aná-
lise inicial de correlação do constructo e de suas variáveis, cujos valores obtidos 
estão na Tabela 6.

Tabela 6

CORRELAÇÃO ENTRE A COMPETÊNCIA TECNOLÓGICA  
E AS ESTRATÉGIAS DE ECOINOVAÇÃO

CONSTRUcTO VALOR DE R VALOR P FORÇA DE ASSOCIAÇÃO
COEFICIENTE DE 

DETERMINAÇÃO (R2)

Estratégias reativas -0,348 0,000*
Negativa de efeito 

médio
12%

Estratégias 
proativas

0,667 0,000*
Positiva de efeito 

grande
44%

* Valor p < 0,05.

Fonte: Elaborada pelas autoras.
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Nesse constructo, a relação também foi positiva e significante entre a com-
petência tecnológica da empresa e as estratégias de ecoinovação proativas, com 
efeito grande; e negativa e significante para as estratégias reativas, com nível de 
associação médio. Quando se calculou o coeficiente de determinação, verificou-se 
que esses resultados explicam aproximadamente 44% da variação positiva. Nes-
ses termos, considera-se que a competência tecnológica das empresas da amostra 
está positivamente correlacionada com as estratégias de ecoinovação proativas, 
em termos significativos.

Portanto, pode-se considerar também que a hipótese H
2
 foi confirmada, corro-

borando os estudos de Ashford (2005), Carrillo-Hermosilla et al. (2009), Freeman 
(1996), Cohen e Levinthal (2012) e Romeiro e Salles (2001). Esses estudos 
mencionam que a competência tecnológica é crítica para sua capacidade de gerar 
novos conhecimentos e realizar P&D. Também apontam que a questão da ino-
vação ambiental, sendo processada em contexto de incerteza sobre resultados, é 
dependente, em grande parte, das competências tecnológicas adquiridas pelas 
empresas. Sendo assim, infere-se que as organizações estudadas consideram, em 
termos significativos, a competência tecnológica para as suas definições de estraté-
gias de ecoinovação proativas.

No entanto, verificaram-se, na amostra, algumas alterações sob incidência 
das variáveis intervenientes. Novamente, os resultados iniciais da hipótese H

2
 

(r = 0,667, p = 0,000) tiveram diminuição da força de associação nas médias 
empresas (r = 0,478, p = 0,000). Esse aspecto difere, em certa medida, do que 
apontam Carrillo-Hermosilla et al. (2009), Passos (2003) e Young et al. (2009). 
Eles mencionam que empresas de tamanhos maiores possuem grau de com-
plexidade que as faz ter gestão mais organizada e estruturada para comporta-
mento inovador ambiental. Entretanto, houve aumento da força de correlação 
no agrupamento de empresas com idade entre 31 a 50 anos (r = 0,807, p = 
0,000), o que corrobora o alerta feito por Carrillo-Hermosilla et al. (2009). Eles 
mencionam que a idade da empresa, relacionada à competência tecnológica, 
é fator importante, em que organizações mais antigas são propensas à inércia 
organizacional, como é o caso de a correlação ter queda na força de associação 
nas empresas acima de 51 anos (r = 0,531, p = 0,004). Houve também alteração 
dos resultados iniciais nas empresas com mercados de atuação local e estadual 
(r = 0,558, p = 0,004) e nacional (r = 0,590, p = 0,000) que tiveram força de 
associação menor, e maior incidência foi observada no mercado internacional 
(r = 0,798, p = 0,000).
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4.6	 Análise da relação entre a formalização 
ambiental e a adoção de estratégias 
de ecoinovação – hipótese H3

Com base no pressuposto inicial da hipótese H
3
, procedeu-se à análise ini-

cial de correlação do constructo e de suas variáveis, cujos valores obtidos estão 
na Tabela 7.

Tabela 7

CORRELAÇÃO ENTRE A FORMALIZAÇÃO AMBIENTAL  
E AS ESTRATÉGIAS DE ECOINOVAÇÃO

CONSTRUcTO VALOR DE R VALOR P FORÇA DE ASSOCIAÇÃO
COEFICIENTE DE 

DETERMINAÇÃO (R2)

Estratégias reativas -0,341 0,000*
Negativa de efeito 

médio
12%

Estratégias 
proativas

0,753 0,000*
Positiva de efeito 

grande
57%

* Valor p < 0,05.

Fonte: Elaborada pelas autoras.

Essa correlação também foi altamente positiva e significante entre a forma-
lização ambiental e as estratégias de ecoinovação proativas, sendo a correlação 
mais alta deste estudo. É também negativa e significante para as estratégias rea-
tivas, com nível médio de associação. No coeficiente de determinação, verifica-se 
que o resultado da correlação positiva explica aproximadamente 57% da variação. 
Sendo assim, pode-se considerar que a formalização ambiental das empresas 
da amostra está positivamente correlacionada com as estratégias de ecoinovação 
proativas, em termos significativos.

Portanto, considera-se também que a hipótese H3
 foi confirmada pelos tes-

tes de correlação da amostra, corroborando o estudo de Carrillo-Hermosilla et al. 
(2009). Eles apontam que a cultura corporativa ativa em questões ambientais 
é favorável ao fortalecimento das estratégias proativas. Esse resultado também 
corrobora a suposição de que um conjunto de atitudes das organizações se cons-
titui em benefício ao meio ambiente, sendo consideradas como impactantes nas 
estratégias ambientais proativas.

Nesse caso, também houve alteração no nível de correlação inicialmente veri-
ficado (r = 0,753, p = 0,000) sob a incidência de algumas variáveis intervenientes. 
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Mais uma vez, as médias (r = 0,608, p = 0,000) e agora também as grandes 
empresas (r = 0,587, p = 0,007) tiveram queda nos níveis de associação. Isso 
também difere do que Carrillo-Hermosilla et al. (2009), Passos (2003) e Young 
et al. (2009) mencionam, de que as empresas maiores teriam uma formalização 
ambiental mais estruturada, o que não foi verificado neste estudo. Também se 
verificou alteração nos níveis de associação em relação às empresas que atuam 
em mercado local e estadual (r = 0,572, p = 0,003), com queda na correlação. 
Esse resultado corrobora aquilo que foi mencionado por Carrillo-Hermosilla 
et al. (2009), Donaire (2007), Miles e Covin (2000), Serôa da Motta (1993) e 
Young et al. (2009). De acordo com esses autores, as empresas com mercado 
localizado percebem o meio ambiente em menor grau do que aquelas que atuam 
em mercado internacional.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os testes de hipóteses deste estudo pretendiam investigar a existência de 
relação entre fatores contextuais internos às organizações e a adoção de estraté-
gias de ecoinovação reativas e proativas, com a incidência de variáveis interve-
nientes. Os fatores internos que conduzem à gestão da ecoinovação são relacio-
nados, principalmente, com o apoio da alta administração da empresa, que se 
torna decisivo para a tomada de decisões nesse campo. Mas os fatores relaciona-
dos com as competências e capacidades de absorção tecnológica das empresas 
também fornecem as condições necessárias para essa adoção. No entanto, quan-
to mais a organização formaliza as questões ambientais no seu contexto interno, 
mais sua cultura e suas características são modificadas nesse sentido, ocorrendo 
a internalização da preservação ambiental.

Com base no modelo teórico da pesquisa, constituíram-se, com o propósi-
to de analisar essas relações, três hipóteses que foram testadas nos dados da 
amostra de 117 empresas participantes do estudo. Assim, puderam ser inferi-
dos alguns resultados que incrementam a teoria existente. Na relação do apoio 
da alta administração com a adoção de estratégias de ecoinovação (hipótese H1

), 
foi verificada associação altamente positiva com as estratégias proativas, o que 
reforça, em certo grau, a teoria existente. Considera-se que é fundamental contar 
com o apoio da alta gestão da organização para a definição de estratégias de ecoi-
novação proativas, sendo uma das principais forças motrizes para melhor desem-
penho ambiental das empresas. No entanto, as empresas de médio porte não 
concebem o apoio da alta administração como fundamental para a definição das 
estratégias de ecoinovação proativas. Isso ocorreu porque a força de associação se 
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mostrou mais baixa em relação à inicialmente verificada. No entanto, as empresas 
que atuam em mercado internacional consideram o apoio da alta administração 
como altamente relevante, conforme já havia sido identificado na teoria.

Na relação do constructo de competência tecnológica com as estratégias de 
ecoinovação (hipótese H

2
), verificou-se proatividade em alto grau, corroborando 

os estudos que apontam a competência tecnológica como crítica para a capa-
cidade de gerar novos conhecimentos e realizar P&D. Na incidência das variá-
veis intervenientes na relação da competência tecnológica com as estratégias de 
ecoinovação proativas, verificou-se que o porte teve diminuição da força de asso-
ciação nas médias, em relação aos resultados iniciais. Isso contradiz, de certa 
forma, o que consta na literatura, a qual considera que as empresas de tamanhos 
maiores têm a gestão ecoinovativa mais organizada e estruturada. Mas houve 
aumento da correlação nas empresas com idade entre 31 a 50 anos e diminui-
ção da força de correlação no agrupamento de empresas com 51 anos ou mais. 
Esse resultado corrobora o alerta feito por estudo anterior, quando menciona 
que a idade da empresa, relacionada à competência tecnológica, é fator crucial 
porque aquelas mais antigas são propensas à inércia organizacional. Também 
houve alteração em relação aos mercados local, estadual e nacional, que tiveram 
incidência menor de força de associação, e maior incidência foi observada no 
mercado internacional.

Na análise da relação da formalização ambiental com a adoção de estraté-
gias de ecoinovação (hipótese H3

), verificou-se o maior índice de associação desta 
pesquisa, traduzindo alto grau de correlação. Isso ratifica o estudo anterior que 
aponta uma cultura e estrutura corporativa formalizada ambientalmente favo-
ráveis ao fortalecimento das estratégias proativas. No entanto, na verificação de 
incidências das variáveis intervenientes, houve alteração no nível de correlação 
com as estratégias proativas, das empresas de médio e grande portes, com queda 
no grau de associação, ao contrário do mencionado na literatura. Nessa corre-
lação, também se verificou alteração nos níveis de associação sob incidência da 
variável mercado de atuação, em que houve diminuição nas empresas respon-
dentes com mercado local e estadual. Isso corrobora o mencionado na literatura, 
de que as empresas com mercado internacional percebem o meio ambiente em 
maior grau do que aquelas que atuam em mercado localizado.

Dada a importância do setor de celulose, papel e produtos de papel para o 
crescimento e desenvolvimento do país e também suas características repre-
sentativas de análise, este estudo obteve resultados importantes. Nesse sentido, 
foi estabelecido um quadro de referência para a definição de metas de longo 
prazo nas políticas empresariais, apresentando os fatores internos e suas inci-
dências nas estratégias de ecoinovação das empresas. No entanto, ressalta-se 
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que os resultados verificados e as inferências realizadas neste estudo são oriun-
dos dos dados levantados em empresas do setor de celulose, papel e produtos 
de papel. Dadas as características do setor, deve ser considerada com cautela a 
transposição de qualquer resultado aqui verificado para outros setores de ativi-
dades da indústria.

Sendo assim, pode-se considerar que este estudo contribui para o avanço do 
conhecimento na área de estratégias de ecoinovação, com a definição das variá-
veis dos constructos e os testes das hipóteses. A originalidade está no fato de ser 
um estudo especialmente concebido e aplicado de forma empírica, fornecendo 
informações sobre a gestão da ecoinovação, os condutores e os efeitos, o que 
permite análises aprofundadas, as quais são consideradas lacunas na literatura. 
Portanto, este estudo contribui para a teoria existente e também para a gestão 
de ecoinovações nas organizações. Pode servir de guia na condução do enfoque 
inovativo da gestão ambiental em indústrias do setor e de outros setores de ativi-
dade, além de incremento de pesquisas nessa área.

Por fim, há de se destacar que as limitações da pesquisa estão relaciona-
das a survey por amostragem, em que raramente é possível determinar o grau 
de precisão dos achados. Outra limitação refere-se ao fato de os questionários 
terem sido respondidos por apenas uma pessoa de cada empresa, sem controle 
da intencionalidade e da forma de resposta. Entretanto, para garantir aspectos 
de validade e confiabilidade, foi realizada validade de conteúdo e pré-teste do 
questionário, além de serem tomadas outras precauções em relação à metodo-
logia adotada.

Como pesquisas futuras, este estudo aponta algumas áreas que se eviden-
ciam como importantes linhas de pesquisa para o levantamento das questões 
ainda inexploradas sobre a ecoinovação. Esses temas podem ser relacionados 
com: a análise dos impactos da adoção de estratégias de ecoinovação no desem-
penho social, ambiental e econômico das empresas; o ecoempreendedorismo, 
que é a criação de empresas de base tecnológica e na linha ecológica; a análise 
das fontes de informação e relações de transferência de tecnologia no contexto da 
ecoinovação; a definição de políticas governamentais, levantando os estilos de 
política ambiental propícia à inovação, estudos comparativos de efeitos e regimes 
de políticas sobre a inovação ambiental; e a análise empírica internacional sobre 
as características específicas da ecoinovação em diferentes sistemas nacionais e a 
capacidade inovativa ambiental de diferentes países.
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RELATIONSHIP BETWEEN CONTEXTUAL FACTORS 
INTERNAL TO THE ORGANIZATIONS AND THE 
ADOPTION OF PROACTIVE AND REACTIVE 
STRATEGIES OF ECO-INNOVATIONS

ABSTRACT

This article is grounded in the theoretical framework of technological change or 
radical innovation, which is anchored in an evolutionary dynamics perspective. 
In this context, the study specifically tackles the strategies of eco-innovations, 
defined as innovations with an emphasis on sustainable development, resulting in 
its entire life cycle, in decreased environmental risk, pollution, and other nega-
tive impacts of resources use, when compared to the existing alternatives. The 
general objective was analyzing the relationships between contextual factors 
internal to organizations and the adoption of proactive and reactive strategies for 
eco-innovation, focusing on the sector of pulp, paper, and paper products. The 
methodological approach is quantitative, through cross-sectional survey with self-
applied questionnaires answered by 117 companies. For data analysis, inferential 
statistics by Pearson’s correlation coefficient and determination was used. The 
main results show that there was a significantly positive relationship between 
top management support, technological competence, and environmental for-
malization, by defining proactive eco-innovation strategies. This corroborates, 
to some extent, the existing theory that these factors drive proactive strategies in 
an effective way. With these results, it may be claimed that this study contributes 
to increase knowledge in the area of eco-innovation strategies, by defining the 
variables of constructs and tests of hypotheses, as well as it contributes both to 
the existing theory and to the management of eco-innovations in the organiza-
tions, having a potential to serve as a guide in providing an innovative approach 
to environmental management of companies in the sector and in other sectors. 
Its originality lies on the fact that it is a study specifically designed and applied in 
an empirical way, providing information on the management of eco-innovation, 
on drivers and effects, enabling detailed analyses, which are regarded as gaps in 
the literature.

KEYWORDS

Eco-innovation strategies. Top management support. Technological compe-
tence. Environmental formalization. Pulp and paper industry.



• RAM, REV. ADM. MACKENZIE, 16(3), Edição Especial, 20-50 •
SÃO PAULO, SP • MAIO/JUN. 2015 • ISSN 1518-6776 (impresso) • ISSN 1678-6971 (on-line)

46

• MARLETE BEATRIZ MAÇANEIRO • SIEGLINDE KINDL DA CUNHA •

RELACIONES ENTRE FACTORES CONTEXTUALES 
INTERNOS A LAS ORGANIZACIONES Y LA ADOPCIÓN 
DE ESTRATEGIAS PROACTIVAS Y REACTIVAS DE 
ECO-INNOVACIONES

RESUMEN

Este artículo se basa en los fundamentos teóricos del cambio tecnológico o la 
innovación radical, anclada en la perspectiva de la dinámica evolutiva. En este 
contexto, el estudio se ocupa específicamente de las estrategias de las eco-inno-
vaciones, definidas como las innovaciones con énfasis en el desarrollo sosteni-
ble, lo que resulta en la totalidad de su ciclo de vida, en la reducción del ries-
go ambiental, en la contaminación y otros impactos negativos del uso de los 
recursos, en comparación con las alternativas existentes. El objetivo general fue 
analizar las relaciones entre los factores contextuales internos de las organiza-
ciones y la adopción de estrategias proactivas y reactivas para la eco-innovación, 
centrándose en el sector de fabricantes de pasta, papel y productos de papel. El 
enfoque metodológico es cuantitativo, utilizando una encuesta transversal con 
cuestionarios autoadministrados respondidos por 117 empresas. Para el análisis 
de los datos, se adoptó la estadística inferencial mediante el coeficiente de corre-
lación de Pearson y la determinación. Los principales resultados muestran que 
una relación significativamente positiva entre apoyo de la alta administración, 
los conocimientos tecnológicos y la formalización ambiental, la definición de 
estrategias para la eco-innovación proactiva. Esto corrobora, en cierta medida, la 
teoría existente que estos factores son estrategias proactivas altamente conduc-
tores. Con estos resultados, se puede considerar que este estudio contribuye al 
avance del conocimiento en el ámbito de las estrategias de eco-innovación, con 
la definición de las variables de las construcciones y pruebas de hipótesis, así 
como contribuye tanto a la teoría existente, la forma de gestionar las eco-inno-
vaciones en las organizaciones y puede servir como una guía para llevar a cabo 
enfoque innovador para la gestión ambiental en la industria y otros sectores de 
la industria de la actividad, además del aumento de la investigación en esta área. 
La originalidad reside en el hecho de que un diseño especial y el estudio aplicado 
empíricamente, el suministro de información sobre la gestión de la innovación 
ecológica, los conductores y los efectos, lo que permite una análisis detallado, 
que son consideradas las brechas en la literatura.
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